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RESUMO
Com objetivo de analisar as características das publicações do periódico relacionado ao tema “ativi-
dade física e saúde”, foi conduzida uma revisão de escopo a partir dos estudos originais publicados 
na Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde entre 2016 e 2020. Foram avaliados e encami-
nhados para a síntese os artigos originais que envolveram amostras de seres humanos, independente 
da abrangência dos dados, contexto de pesquisa, delineamentos, fenômenos e temas estudados e 
abordagem utilizada para a coleta e análise de dados. A partir dos dados de 207 artigos, observou-
-se maiores frequências de primeiros autores afiliados às instituições localizadas na região Sul do 
país; com estudos conduzidos em cidades da mesma região; pesquisas de desenho transversal com 
abordagens quantitativas à coleta e análise dos dados; que envolveram amostras com indivíduos de 
ambos os sexos; indivíduos adultos; com recrutamento nos cenários de atenção primária à saúde e 
tamanho amostral de até 50 indivíduos e com objetivos de identificar correlatos e fatores associados à 
atividade física. Visto o cenário de produtividade e competitividade entre pesquisadores e periódicos 
interessados no tema atividade física e saúde, esforços são necessários para que a revista aumente seu 
potencial como opção primária de submissão entre os pares da área.
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ABSTRACT
Aiming to analyze the characteristics of journal publications related to the theme “physical activity and 
health”, a scoping review was conducted from the original studies published in the Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health between 2016 and 2020. Original articles that involved samples of human 
beings were evaluated and referred for synthesis, regardless of the scope of data, research context, research 
designs, phenomena and themes studied, and approach used for data collection and analysis. From the data of 
207 articles, we observed higher frequencies of first authors affiliated with institutions based in the southern 
region of the country; with studies conducted in cities in the same region; research of cross-sectional design 
with quantitative approaches to data collection and analysis; that involved samples with individuals of 
both sexes; adult individuals; with recruitment in primary health care settings and sample size of up to 50 
individuals and with the objectives of identifying correlates and factors associated with physical activity. 
Given the scenario of productivity and competitiveness among researchers and journals interested in the 
theme physical activity and health, efforts are needed for the journal to increase its potential as a primary 
option for submission among peers in the area.

Keywords: Physical activity; Bibliometrics; Periodical; Brazil; Review.

Introdução
Mesmo que o conhecimento popular relacionado aos 
benefícios da atividade física para a saúde advenha de 
longa data, as primeiras evidências científicas relacio-
nadas ao tema são relativamente recentes, apresentadas 
a partir dos estudos pioneiros liderados pelo Professor 
Jeremy Morris, na década de 19501.

A partir de então, projetos científicos conduzidos 
em distintas partes do planeta contribuíram para a am-
pliação do entendimento sobre o papel da prática regu-
lar de atividade física no processo saúde-doença2. Vale 
mencionar que o Brasil é um importante polo do tema 

“atividade física e saúde”, destacando, por exemplo, a 
existência de uma revista científica nacional própria, a 
realização periódica de eventos científicos locais, regio-
nais e nacionais e a fundação de uma sociedade cientí-
fica nacional, que, inclusive, são mais antigos que seus 
pares internacionais3.

Vale destacar também que, no Brasil, estratégias e 
ações relacionadas à atividade física e saúde são pre-
sentes em outras esferas, como nas políticas públicas 
nacionais relacionadas à saúde, no Sistema Único de 
Saúde4, nas instituições de ensino superior – seja pelo 
aumento do número de grupos de pesquisa que inves-
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tigam aspectos relacionados à temática cadastrados no 
Diretório de Grupos de Pesquisa do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico5, as-
sim como pelo aumento de sua inserção, como área de 
concentração e/ou linha de pesquisa nos programas de 
pós-graduação stricto sensu em Educação Física ofere-
cidos no país6.

Considerando a gradual produção acadêmica na-
cional relacionada ao tema atividade física e saúde7, é 
importante uma análise do que se tem disponível, no 
sentido de oferecer, para além do estado da arte da 
produção científica, sugestões para os passos futuros 
da área, considerando-se as demandas da realidade na-
cional, assim como as perspectivas contemporâneas do 
debate no contexto internacional. Considerando que a 
Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde (RBA-
FS), lançada em 1995, representa um importante indi-
cador sobre a produção científica nacional3, foi objetivo 
do presente estudo avaliar e sumarizar as características 
das suas publicações no quinquênio compreendido en-
tre 2016 e 2020.

Métodos
Entre outubro e dezembro de 2021 foi conduzida uma 
revisão de escopo8, considerando especificamente os 
artigos publicados pela RBAFS. Visando atender aos 
requisitos metodológicos preconizados pela lista de 
verificação Preferred Reporting Items for Systematic Re-
views and Meta-Analyses (PRISMA)9, seu registro foi 
realizado na plataforma Open Science Framework (DOI: 
10.17605/OSF.IO/53QEZ).

Como critérios de inclusão, estabeleceu-se previa-
mente que seriam avaliados e encaminhados para a sín-
tese os artigos originais publicados entre 2016 e 2020 
(e.g., edições 21–25), que envolveram amostras de se-
res humanos, independente da abrangência dos dados 
(e.g., nacional, regional ou local), contexto de pesquisa 
(e.g., clínico, comunitário), delineamentos (e.g., obser-
vacionais ou intervenções), fenômenos (e.g., atividade 
física, comportamento sedentário ou outros) e temas 
estudados e abordagem utilizada para a coleta e análise 
de dados (e.g., qualitativa, quantitativa ou mista).

Em particular, a escolha por artigos originais pode 
ser justificada por alguns fatores, como pela necessida-
de de maior aporte financeiro para sua condução (e.g., 
comparando-se com estudos de revisão, geralmente), 
coleta de dados em campo e pela produção de dados 
originais sobre um determinado assunto. Também, a 
escolha dos artigos publicados nas edições do último 

quinquênio é justificada por se constituírem como as 
mais atuais do periódico, no momento em que este ar-
tigo foi escrito.

A partir da classificação da revista, os artigos origi-
nais foram identificados e avaliados no site da RBAFS 
(https://www.rbafs.org.br), por dois pesquisadores, de 
forma independente e com a realização de reuniões 
para o estabelecimento de consensos, nos casos de 
dúvidas e discordâncias. A avaliação se deu em duas 
etapas: na primeira, foram aplicados os critérios de in-
clusão, destacando a análise das amostras dos estudos 
originais, se elas eram compostas por seres humanos. 
Na segunda etapa, foi conduzida a extração dos dados 
originais, em uma planilha eletrônica. 

Os casos de discordância foram solucionados por 
meio de reuniões de consenso entre os dois pesquisa-
dores. Para evitar a tomada de decisão inadequada, estas 
reuniões, que ocorreram de forma remota, por conta da 
distância geográfica dos avaliadores, envolviam a pro-
jeção de até cinco artigos e a discussão mais específica 
sobre as suas respectivas discordâncias, dialogando-se 
até o estabelecimento do consenso.

A planilha eletrônica foi elaborada a partir de dois 
referenciais prévios7,10, composta pelos itens: sobreno-
me do primeiro autor; instituição de afiliação do pri-
meiro autor (e.g., em casos de autores com mais de 
uma afiliação, foi apenas considerada a primeira); ano 
de publicação do artigo; idioma do artigo; título do ar-
tigo; local onde ocorreu o estudo; tamanho amostral 
analisado; sexo; faixa etária; delineamento de pesquisa 
(e.g., transversal; caso-controle; coorte ou intervenção); 
abordagem(ns) utilizada(s) na coleta e análise dos da-
dos (e.g., qualitativa; quantitativa ou mista); fenôme-
no(s) investigado(s) (e.g., atividade física e/ou com-
portamento sedentário); o contexto em que a amostra 
foi selecionada e o domínio de investigação do estudo 
(e.g., níveis / padrões / tendências temporais; correlatos 
/ fatores associados; consequências; intervenções; ava-
liação da formação / avaliação da práxis profissional-
-serviço / perfil do profissional / avaliação da atuação 
profissional / distribuição dos profissionais; avaliação / 
validação de instrumento; perfil de usuários / percep-
ção de usuários sobre questões próprias / percepção de 
usuários sobre serviços e; característica de materiais / 
característica de ambiente.

A partir dos dados extraídos na planilha eletrônica, 
foi elaborada a síntese descritiva. As variáveis extraídas 
foram analisadas por suas frequências e organizadas nas 
tabelas. Em particular, foram considerados para análise 
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apenas os artigos com afiliações de instituições brasi-
leiras e as pesquisas conduzidas no território brasileiro.

Resultados
Entre 2016 e 2020 foram publicados 315 artigos. Na 
página eletrônica da revista, 218 são indicados como 
“artigos originais” (69,2%), que, por sua vez, foram 
avaliados para os fins do presente estudo. Na primeira 
etapa da avaliação, 11 destes foram excluídos, por não 
apresentarem amostras compostas por seres humanos. 
Assim, a presente síntese foi elaborada a partir dos da-
dos de 207 publicações (65,7%).

Para evitar a apresentação de tabelas muito exten-
sas, algumas variáveis foram apresentadas apenas pelas 
cinco respostas mais frequentes. As tabelas completas 
e a tabela descritiva com a descrição dos 207 estudos 
podem ser solicitadas ao autor correspondente do pre-
sente artigo.

Em relação à afiliação dos primeiros autores, dos 207 
artigos avaliados, cinco apresentaram primeiros autores 
com afiliações internacionais e, como supracitado, não 
foram considerados para a análise. Dessa forma, a partir 
dos dados de 202 publicações (Tabela 1), foram identi-
ficadas 68 distintas instituições nacionais, destacando a 
Universidade Federal de Santa Catarina (n = 25; 12,4%) 
com o maior número de afiliações entre os primeiros au-
tores, sendo a região Sul a mais prevalente de primeiros 
autores (n = 107; 53,0%) e o estado de Santa Catarina o 
mais dominante da região Sul (n = 39; 19,3%).

Em relação aos locais onde os estudos foram con-
duzidos, sete artigos foram excluídos da análise, pelos 
motivos: não-descrição do local onde foi conduzida a 
pesquisa (n = 4) e realização em outros países (n = 3). 
Dessa forma, com base nos 200 artigos avaliados, ob-
servou-se maior frequência de estudos conduzidos no 
estado do Paraná (n = 36; 18%) e, por região, maior 
frequência de estudos conduzidos na região Sul do país 
(n = 98; 49%) - Tabela 1.

Na Tabela 2, a partir dos dados dos 207 estudos, 
observou-se a maior frequência de estudos que envol-
veram amostras com indivíduos de ambos os sexos (n = 
182; 87,9%); de estudos com tamanho amostral entre 
um e 50 participantes (n = 50; 50,1%) e; em relação 
ao ciclo vital mais abordado, destacaram-se os estudos 
conduzidos com amostras de adultos (n = 68; 32,8%).

Quanto ao delineamento, a maior parte dos estudos 
apresentou delineamento transversal (n = 169; 81,6%); 
procedimentos quantitativos para coleta e análise de 
dados (n =187; 90,4%) e a atividade física como tema 

investigado (n = 173; 83,6%) - Tabela 3. Os cenários de 
Atenção primária à saúde do Sistema Único de Saú-
de (n = 59; 28,5%) e escolas (n = 49; 23,7%) foram os 
mais utilizados para a composição das amostras e; em 
relação aos domínios de investigação, foram observa-
das frequências mais altas de estudos que investigaram 
“correlatos e fatores associados” (n = 70; 33,8%) e “in-
tervenções” e “consequências” (n = 36; 17,4%).

Discussão
Com objetivo de apresentar o estado da arte dos ar-
tigos originais publicados na RBAFS no quinquênio 

Tabela 1 – Informações sobre afiliação e locais onde foram conduzi-
das as pesquisas.
Variáveis n %
Afiliação do primeiro autor por instituição (n = 202)a,b

Universidade Federal de Santa Catarina 25 12,4
Universidade Federal de Pelotas 18 8,9
Universidade Federal do Triângulo Mineiro 12 5,9
Universidade do Estado de Santa Catarina 10 5,0
Universidade de Pernambuco 10 5,0

Afiliação do primeiro autor por região da instituição (n = 202)b

Sul 107 53,0
Sudeste 46 22,7
Nordeste 40 19,8
Centro-Oeste 6 3,0
Norte 3 1,5

Afiliação do primeiro autor pelo estado onde está localizada a instituição 
(n = 202)a,b

Santa Catarina 39 19,3
Rio Grande do Sul 35 17,3
Paraná 33 16,3
Minas Gerais 25 12,4
Pernambuco 20 9,9

Local onde ocorreu o estudo (n = 200)a,c

Paraná 36 18,0
Rio Grande do Sul 33 16,5
Santa Catarina 29 14,5
Pernambuco 21 10,5
Minas Gerais 18 9,0

Local/abrangência do estudo (n = 200)c

Sul 98 49,0
Nordeste 45 22,5
Sudeste 38 19,0
Nacional 9 4,5
Norte 5 2,5
Centro-Oeste 3 1,5
Mais de um estado, mas sem abrangência regional ou nacional 2 1,0

a = apresentação das cinco variáveis mais frequentes; b = conside-
rando autores afiliados às instituições brasileiras; c = considerando 
as pesquisas conduzidas no Brasil.
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compreendido entre 2016 e 2020, foram avaliados e 
sumarizados os dados de 207 artigos originais. Em re-
lação ao volume de publicações, chama atenção a eleva-
da produção acadêmica nacional sobre o tema. Como 
parâmetro, a Revista Brasileira de Ciências do Esporte 
(RBCE), que abrange diferentes temas da Educação 
Física/Ciências do Esporte e reconhecimento entre os 
pares, publicou 335 artigos originais, no mesmo perío-
do analisado neste estudo (volumes 38 e 42)11.

Comparando com os achados de Ramires et al.7, 
podem ser destacados alguns avanços nas pesquisas da 
área, como a maior proporção de estudos que investi-
garam “intervenções” e “consequências”, tal como pro-
porção de estudos com delineamentos longitudinais, 
como coortes e intervenções. Vale ponderar que não é 
nosso propósito tecer críticas aos estudos de delinea-
mento transversal, uma vez que reconhecemos seu grau 
de importância para a construção do conhecimento 
na temática. Entretanto, é importante que, cada vez 
mais, pesquisas com delineamentos longitudinais (e.g., 
observacionais ou intervenções) sejam publicadas na 
RBAFS, no sentido de permitir inferências mais ro-
bustas sobre a causalidade das relações e o progressivo 
avanço no debate.

Em um contexto onde existe a necessidade de pro-

dução, também vale a reflexão sobre um cenário de 
competitividade entre as revistas que recebem artigos 
da atividade física e saúde. Mesmo que a RBAFS se 
constitua como a revista mais relacionada ao tema, é 
reconhecido que artigos potenciais do tema ativida-
de física e saúde também são publicados em outras 
revistas científicas nacionais de outras especialidades, 
como, por exemplo, Saúde Coletiva/Saúde Pública, 
Epidemiologia, Educação Física, Pediatria12-15. E esse 
nos parece ser um ponto que merece atenção, uma vez 
que a falta de indexação em bases de dados eletrôni-
cas de maior porte e a baixa classificação do periódico 
no sistema Qualis-CAPES tornam a RBAFS menos 
competitiva em relação às outras opções, nem sempre 
se configurando como primeira opção para a submissão 

Tabela 2 – Informações sobre sexo das amostras, tamanhos amos-
trais e faixas etárias abordadas nos estudos (n = 207).

Variáveis n %

Sexo
Feminino e masculino 182 87,9

Feminino 20 9,7

Masculino 5 2,4

Tamanhos amostrais
1–50 50 24,1

51–100 26 12,6

101–200 26 12,6

201–500 30 14,5

501–1.000 29 14,0

1.001–5.000 35 16,9

5.001–10.000 1 0,5

≥10.001 10 4,8

Faixas etárias
Adultos 68 32,8

Crianças/adolescentes 55 26,6

Adultos e idosos 49 23,7

Idosos 28 13,5

Crianças/adolescentes e adultos 6 2,9

Crianças/adolescentes; adultos e idosos 1 0,5

Tabela 3 – Informações sobre delineamentos de estudo, forma de 
coleta e análise de dados, temas abordados e domínios de investiga-
ção (n = 207).

Variáveis n %

Delineamento dos estudos

Transversais 169 81,6

Intervenções 36 17,4

Coortes 2 1,0

Forma de coleta e análise de dados

Quantitativa 187 90,4

Qualitativa 10 4,8

Mista 10 4,8

Tema(s) de investigação abordado(s)

Atividade Física 173 83,6

Comportamento Sedentário 17 8,2

Atividade Física e Comportamento Sedentário 16 7,7

Outro 1 0,5

Base de composição da amostraa

Atenção primária à saúde do Sistema Único de Saúde 59 28,5

Escola 49 23,7

Comunidade 43 20,8

Universidade 28 13,5

Clínica/Hospital 12 5,8

Domínios de investigaçãoa

Correlatos e fatores associados 70 33,8

Intervenções; consequências 36 17,4

Níveis, padrões e tendências temporais; correlatos e fatores 
associados

24 11,6

Avaliação da formação / avaliação da praxis profissional-
serviço / perfil do profissional / avaliação da atuação 
profissional / distribuição dos profissionais

16 7,7

Consequências 14 6,8

a = apresentação das cinco variáveis mais frequentes
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de manuscritos que comunicam pesquisas relacionadas 
ao tema atividade física e saúde.

Para além dessa competitividade no contexto nacio-
nal, há também a inserção das pesquisas brasileiras da 
atividade física e saúde nas revistas científicas interna-
cionais. Vale mencionar que a revista internacional da 
área – Journal of Physical Activity and Health – publicou 
171 artigos em 2016, sendo 11 destes com primeiros 
autores que possuem afiliações de instituições brasilei-
ras (6,4%)16. Complementarmente, vale mencionar a 
evidência de Silva et al.17, que apresenta pesquisas na-
cionais publicadas em revistas científicas internacionais 
de elevado impacto.

Para manter-se ativa e de interesse no gradual con-
texto de competitividade acadêmica, a RBAFS adotou 
uma série de estratégias visando maior alcance entre 
autores, como o fortalecimento do fluxo editorial, vi-
sando um processo mais objetivo entre a submissão do 
manuscrito e sua respectiva decisão final; adoção do sis-
tema de publicação continuada (2018); fortalecimento 
dos seus canais de mídias sociais, pela apresentação de 
conteúdos com linguagem acessível e eventos no for-
mato de lives e; mais recentemente, a abertura de cha-
madas temáticas, como, por exemplo, as que abordaram 
o “Exercício Físico/Atividade Física e o COVID-19” 
(2020) e a “Promoção de atividade física na atenção 
primária à saúde” (2021) e a oferta de um curso de ca-
pacitação para pareceristas (2021), contribuindo para 
com a formação acadêmica dos interessados no tema.

Complementarmente, cabem algumas sugestões 
para os futuros anos, no sentido de gradualmente con-
solidar a RBAFS como uma das primeiras opções entre 
autores da área. Dessa forma, conferir maior visibili-
dade aos seus artigos é um dos passos necessários, por 
meio da indexação em um número maior de bases de 
dados eletrônicas internacionais e entrada nas métricas 
de fator de impacto. No mesmo sentido, são profícuas 
as articulações com redes regionais, como Rede de Ati-
vidade Física das Américas (RAFA-PANA), centros 
de pesquisa que conduzem investigações sobre o tema, 
assim como aproximações com a recentemente cria-
da Sociedade Latino-Americana de Atividade Física 
e Saúde, para que mais estudos do continente sejam 
direcionados à revista. Complementarmente, projetar 
uma adequação necessária, tal como na experiência da 
“Motriz: Revista de Educação Física”, que buscou a sua 
vinculação internacional a partir da obrigatoriedade da 
submissão de manuscritos escritos em inglês18.

Mesmo que os assuntos da atividade física e saúde 

sejam mais relacionados à Educação Física, deve-se con-
siderar que o tema é transversal e, dessa forma, podem 
ser ampliados os espaços para contribuições de profis-
sionais de outras especialidades, como feito no texto de 
Paula et al.19. Esse tipo de discussão é muito importante, 
no sentido de levar o conhecimento técnico vigente da 
área à formação de distintos profissionais de saúde.

Por fim, pode-se concluir que dentre as publica-
ções da RBAFS nos últimos cinco anos, observaram-se 
maiores frequências de primeiros autores afiliados às 
instituições localizadas na região Sul do país; com estu-
dos conduzidos em cidades da mesma região; pesquisas 
de desenho transversal com abordagens quantitativas 
à coleta e análise dos dados; que envolveram amostras 
com indivíduos de ambos os sexos; indivíduos adultos; 
com recrutamento nos cenários de atenção primária à 
saúde e tamanho amostral de até 50 indivíduos e com 
objetivos de identificar correlatos e fatores associados à 
atividade física. Visto o cenário de produtividade e com-
petitividade entre pesquisadores e periódicos interessa-
dos no tema atividade física e saúde, esforços são neces-
sários para que a revista aumente seu potencial como 
opção primária de submissão entre os pares da área.
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